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Antologia Setas do Cupido
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Um Amor Mal Assombrado

J. M. Snyder

David e Nick encontraram um ao outro em um local de reconstituição histórica.

Mas por que Nick não pode encontrar David durante o dia?

Seria ele um Fantasma ?

Ou somente Fruto de sua imaginação ??...
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Em fevereiro o céu escurecia mais tarde, agora, os dias já não eram tão curtos quanto costumavam ser. 

Nós já tínhamos arrumado as velas e as decorações do nosso "Natal nas Colônias" e foram contratados novos funcionários, numa pequena antecipação das viagens das escolas ao campo, o que geralmente ocorriam na primavera.

Eu não estava ansioso pela chegada do verão, a cada ano que passava parecia cada vez mais quente. Eu não sei como eu conseguia trabalhar com aquela bermuda de algodão e camisa engomada, mas poderia ter sido pior.

Eu poderia ter sido como a Ângela na estalagem, vestida com dez metros de tecido e seu espartilho apertado salientando o seu traseiro apertado. 

Ou então Thad no edifício do Capitólio com os seus calções justos e sapatos lustrados e com seu casaco de cauda longa. 

Ou Jeremy na ferraria, com as mangas da camisa arregaçadas até os cotovelos, curvado sobre um forno quente durante todo o dia, martelando as ferraduras e pedaços de ferro para os turistas.

Podia ter sido muito pior.

Eu representava apenas um rapaz dos estábulos. 

Nada glorioso ou atraente, mas na América Colonial a maioria dos empregos não eram. Pelo menos eu podia vestir uma camisa aberta, e passava o meu dia de trabalho carregando fardos de um lado para o outro do estábulo, escovando os três cavalos que se mantinham no local, despejando as minhas falas sobre como o cavalo do meu mestre era o mais rápido das treze colônias, o meu mestre Patrick Henry, e não, antes que vocês perguntem, não era o que ele cavalgava naquela fatídica noite.

Por uma pequena gorjeta eu recitava um poema, ás vezes eu ajoelhava-me ao lado de uma menina e o sussurrava a ela a troco de um sorriso enquanto ela me observava com olhos arregalados. As crianças acreditavam nisso. — Ouçam meus filhos e vocês devem ouvir...—  Eles adoravam isso.

Depois que o sol sumia, as ruas de pedras começavam a ficar vazias dos turistas que pegavam os ônibus de volta para os hotéis. Sentei-me num dos bancos da praça até que as luzes dos candeeiros começaram a ser acesas. 

Greg era um rapaz jovem, de pequena estatura que ria facilmente, como ele conseguia chegar à vela dentro de cada candeeiro da rua era um mistério para mim. 

No crepúsculo da noite, seus passos ecoavam nas pedras, eu gostava de assistir aos candeeiros ganharem vida, um por um.

Quando chegava perto o suficiente de onde eu estava sentado, ele sempre dizia: — Ei, como estás garoto?—  Como se ele fosse muito mais velho do que eu. Ele ainda não devia de ter nem quarenta anos, se tanto, ele tinha que usar uma touca para cobrir cabelos curtos tingidos de azul um tom que não correspondia á época Colonial. A direção não gostava que os seus empregados estivessem fora do personagem.

Eles gostaram do meu cabelo longo e louro com cachos rebeldes que eu estava louco por cortar, mas então não seria mais credível no meu papel. 

Quem iria raspar todo o cabelo e ficar fora da época? 

Eu mencionei isso uma vez ao meu chefe, que respondeu que eu teria que usar uma peruca, se eu fizesse isso. Essas coisas dão comichão e são pesadas e quentes. E quem é que já ouviu falar de um rapaz dos estábulos usando uma peruca? Eu teria que subir para o governo, então eu disse, não obrigado e mantive os meus cachos, puxando-os para trás em um rabo de cavalo apertado enquanto eu trabalhava, mas deixava-os soltos na hora que eu saía.

Havia uma leve brisa que passava entre as árvores nuas como um pequeno suspiro. Estava um inverno ameno e nos dava um bom tempo durante o dia, e fazia aparecer pequenos botões de rosa nas pontas dos galhos como pequenos pontos de creme decorando um bolo.

À noite, a temperatura caia, mas não muito, trazendo uma névoa espessa que se agarrava aos edifícios, fazendo com que as ruas ficassem vazias. 

Nos estábulos a poucos metros dali, os cavalos relincharam baixinho e mais abaixo na rua vinha Greg, com um passo firme, apesar de eu ainda não o poder ver, ouvia-o.

Ficou mais frio agora que o sol se pôs. Os meus ossos doíam devido ao longo dia gasto cuidando dos cavalos e limpeza dos estábulos. 

Como os colonos conseguiram ganhar a vida eu não compreendia. Eu não conseguiria fazer isto se eu não tivesse um apartamento bem iluminado e aquecido para retornar a cada noite ou aos fins de semana longe de tudo isto. Era difícil, mesmo que fosse só encenação.

Deslizando fora do banco, eu estendi-me na erva úmida por baixo de um dos grandes carvalhos em torno da praça. O ultimo ônibus para a cidade saia um pouco antes da meia-noite. Eu tinha tempo para tirar um cochilo rápido, relaxar um pouco... 

Podia dobrar os meus braços atrás da minha cabeça, e olhar para o céu através dos galhos. 

A brisa soprou em minha camisa aberta, fazendo cócegas no seu caminho em volta do meu peito, os meus mamilos endureceram e me fizeram tremer pois ainda estavam úmidos devido ao meu suor. Pequenas nuvens atravessavam a lua, perseguindo as estrelas. Quando eu fechei os olhos, podia imaginar como deve ter sido assim á centenas de anos atrás, ali eu não podia ouvir os barulhos da cidade, como música e o tráfego e das pessoas. 

Eu não consigia ouvir nada, a não ser as folhas, os cavalos e os passos de Greg, distorcidos na noite de nevoeiro.

Em momentos como estes era fácil fingir que isto ainda era uma colônia, um mundo inteiramente novo sem historia, antes de todas as guerras, as políticas e as coisas que aprendemos na escola. Com meus olhos fechados senti os anos desaparecerem, camada por camada. 

Eu imaginei que estava deitado numa colina na época colonial, não, eu não estava usando um relógio, mas como o meu turno tinha terminado as sete e ainda havia um toque de luz rosada na linha do horizonte e se Greg começou a acender as lâmpadas da rua, uma das últimas tarefas antes da colônia fechar durante a noite, então eu imaginei que era provavelmente um pouco antes das oito horas. Tempo suficiente para um rápido cochilo.

Eu sabia que Greg me acordaria quando passasse. Ele já tinha feito isso antes, quando eu adormecia depois do trabalho. Marie do RH teria um ataque se eu ficasse a noite toda na colônia, cochilando no banco como um vagabundo, um sem-abrigo. Greg me avisou várias vezes. Mas era tão tranquilo aqui, depois de escurecer, e de repente eu estava tão cansado, não podia me mover mesmo que eu quisesse. Me senti a deriva dentro e fora do sono enquanto a brisa soprava de forma intermitente. Apenas algumas horas, só isso. Tinha tempo de sobra para pegar o último ônibus para a cidade.
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Acordei sobressaltado.

Estava gelado agora. Me sentei e esfreguei os meus braços, eu olhava para a densa neblina e tentava ouvir algo. 

Os ramos rangendo acima de mim, os candeeiros com uma chama fraca, era tudo que eu podia ouvir e ver.

Greg já devia ter passado, as lâmpadas estavam acesas. Com esta neblina ele nem sequer me viu, por isso ele não tinha me acordado. Quanto tempo eu estive dormindo? Horas provavelmente.

O ônibus.

Eu esperava que eu não o tivesse perdido. Por muito que eu gostasse de cochilar no local, odiaria ser obrigado a dormir lá à noite. 

Depois de oito anos, até mesmo a pousada estava fechada, eu seria o único ali, estiquei-me enquanto me levantava, os meus sapatos tocaram na calçada fazendo barulho. O som ecoou pela praça, fora dos edifícios, cercando-me até que soou como se o lugar estivesse cheio de pessoas, mas eu não via ninguém no meio da neblina.

Passei a mão pelo meu cabelo úmido e percebi que a temperatura estava muito fria para a pouca roupa que eu usava. Nunca mais eu iria ficar ali depois do trabalhar de novo. Da próxima vez eu iria entrar no ônibus, voltar para casa, esquecer tudo sobre a colônia. 

Dormir sobre a relva foi estúpido. Como se eu não pudesse ser demitido por causa dessa merda.

Em torno de mim, as luzes da rua brilhavam como pequenos sóis devido à neblina. Quando passei por baixo de uma lâmpada, a próxima da rua, de repente se materializou a minha frente, como um fantasma que trilha o seu caminho, o ônibus corria bem ao longo da borda do parque, a uns vinte metros dali. 

Talvez não fosse tarde demais. 

Eu gostaria de poder ver a lua, pelo menos, poderia ser capaz de estimar o tempo. Eu não estava assim tão cansado. E não poderia ter dormido muito tempo.

Atrás de mim ouviu-se passos. 

Graças a Deus, outra pessoa. Então poderia não ser tarde demais.

— Greg ?— disse eu virando-me, ansioso para ver alguém, qualquer um. Mas se fosse Greg, então não era tarde, e mesmo que o último ônibus já tivesse vindo e ido, ele poderia me dar uma carona.

Mas eu não vi nada, exceto as nuvens de névoa que caiam na praça. Talvez eu estivesse apenas imaginando as coisas. E pensei que talvez eu devesse correr para o ponto, apenas no caso de o último ônibus ainda não ter passado, quando me ia virar para seguir nessa direção, ouvi passos, o som de sapatos na calçada e o barulho de um galho a estalar como se tivesse sido pisado.

  —  Greg? —  Desta vez eu virei-me e segui por onde eu tinha vindo.

As luzes da rua eram como boias em um mar de neblina. Eu não me apercebi que estava correndo até que vi um cara passando debaixo de uma das lâmpadas. 

Eu parei. 

Outro ator, vestido como eu, com umas bermudas apertadas no traseiro e uma camisa que ondulava na brisa que corria pela rua. Eu não o reconheci. Ele provavelmente trabalhava na fazenda, ou talvez fizesse parte do grupo 'Tea Party'
, no cais.

Onde quer que ele trabalhasse, ele deveria ter um carro, certo? A esta hora, ele tinha que estar indo para casa. 

— Hey!—  Gritei.

Ele continuou andando e desapareceu, como se realmente não estivesse lá.

Eu continuei a persegui-lo. — Ei espere!

Ele passou por um candeeiro, com as mãos nos bolsos, assobiando uma melodia que atravessava a densa neblina. Corri em frente e estendi a mão, e por um breve instante a minha mão ficou dormente quando nos tocamos. Eu não tinha percebido que estava tanto frio lá fora.

Então ele se virou e olhou para mim, retirando o pouco controle que tinha. 

Seus olhos eram tão escuros, pareciam piscina vistos à sombra da luz da lâmpada.

— Gentil senhor ... —  começou ele a dizer, da mesma forma que todos os atores têm que responder quando estão dentro da sua personagem.

Eu ri. — Jesus, eu estou contente por vê-lo. 

Dei-lhe um dos meus sorrisos mais brilhantes, do tipo que faziam as meninas rirem e mantinha os turistas a irem ao meu estábulo. — Você trabalha aqui, certo? 

Quando ele acenou com a cabeça, eu apressei-me. 

— Eu caí no sono... fui estúpido, eu ouvi-o... e eu não sei que horas são, o ônibus sai à meia-noite, e é o último para a cidade. Você sabe se ele já passou? Eu realmente não quero ficar esta noite nos estábulos. Deus, Mariel mata-me se descobrir que eu tive que dormir no local. — Ele olhou para mim com os olhos arregalados e eu ri de novo, e respirei fundo. — Você entendeu o que eu disse?

Por um momento, pensei que o tinha assustado. Eu estava tão aliviado por ver ali alguém. Quando me acalmei, notei que seu cabelo era castanho escuro, estava puxado para trás do seu rosto por um rabo de cavalo um pouco apertado na nuca, e os olhos azuis eram tão profundos, que eram pareciam quase pretos. Eu nunca conheci ninguém com olhos como aqueles antes. Ele não poderia ser muito mais velho do que eu, e a sua camisa estava desamarrada da mesma forma como eu usava a minha. Ele deve ter trabalhado num dos comércios, como eu, quando a brisa soprava, o tecido se movia contra a pele acentuando os seus braços e o peito.

De repente eu me vi pensando que este poderia ser o rapaz mais bonito que eu já tinha visto. 

Por que não poderíamos ter nos encontrado mais cedo? 

Este inverno que passou eu não estive com ninguém.

Todos, desde Jeremy que falava sobre sua paixão atual e Thad que tinha uma paixão por Angie, e Greg era muito velho, e não era bonito, mas era muito engraçado e eu não queria realmente ir para alguém engraçado, eu queria alguém quente.

Este rapaz aqui de calções com o seu traseiro apertado e sua camisa folhada, ele era quente.

E ele não estava falando comigo. 

Droga. 

— Olha — comecei de novo, com outro sorriso para desarmá-lo — Que horas são? Você pode falar?

— Eu posso falar.—  Ele deu mais um passo para trás e olhou para a rua, hesitando se dava uma corrida ou se gritava por socorro.

Mas aí ele olhou para mim novamente, olhando para os meus ombros e para o meu cabelo solto com os cachos molhados e depois para os meus lábios e, finalmente, ele olhou-me nos olhos e senti outro frio como quando eu toquei nele. Um delicioso arrepio me percorreu até á virilha. Porra, ele tinha uns olhos lindos.

— Já passa da meia-noite. —  Meu coração se afundou em suas palavras. — É quase uma hora agora .

— Porra —  murmurei eu.

Ele olhou como se eu lhe tivesse dado um tapa. Então ele era um dos atores, que, como eu andava no ônibus ainda em trajes coloniais, mas, eu gostava dos olhares e da forma como os pequenos apontavam e me chamavam Johnny Appleseed
. 

O que eu não era, eu era apenas o moço dos estábulos, e agora eu teria dado qualquer coisa para estar naquele ônibus para casa.

O rapaz limpou a garganta. 

— Senhor, me desculpe, mas eu devo seguir o meu caminho

— Espere.—  Antes que eu pudesse evitar, o toquei de novo. Ele era a única pessoa ali e eu não queria ficar sozinho. — Você pode me dar uma carona?

— Uma o quê? —  Os olhos dele ficaram duros enquanto ele pegava os meus dedos, tentando tirá-los para fora do seu braço. — Senhor, eu nem sequer o conheço. Nós não fomos formalmente apresentados

Eu ri. Este rapaz tinha graça, gostei do jeito que ele insistia em permanecer na sua personagem. Tudo bem, eu poderia atuar junto. Se ele me desse uma carona e talvez o seu número de telefone antes dele desaparecer, eu ia jogar.

— Permitam-me que me apresente, então...—  eu baixei-me, lutando contra as risadinhas — Distinto cavalheiro, o meu nome é Nicholas Wiley e eu trabalho no estábulo. — Mostrei outro lado da praça e não podia ver os estábulos no meio da neblina, mas ele virou-se e olhou, e agora ele estava sorrindo também. — Talvez você me permita saber o prazer do seu nome?

Ele sorriu para mim. 

— David . David Henry, ao seu serviço. Eu sou aprendiz de soprador de vidro, logo abaixo deste caminho.

— Você trabalha o vidro? Isso é uma merda... Desculpa — eu murmurei. — Sai do personagem agora, não foi? Tudo bem. Então você faz essas bugigangas para os turistas, não é?

Ele olhou para a rua de novo como uma fuga. 

— Senhor…

— Nicholas — eu o corrigi. — Ou, apenas Nick. Eu não sou um dos oradores, apenas um rapaz humilde.

— Nick, então — disse ele

Eu gostei do som do meu nome em sua voz. Eu já mencionei que ele era bonitinho?

— Nicholas, senhor, eu devo seguir o meu caminho... 

Ele conseguiu arrancar minha mão do seu braço e começou a andar para trás, para longe de mim.

— Espere!—  gritei eu. — Não, espere, David, ouça...

Quando eu disse o nome dele parou, olhou para meus cachos novamente e franziu a testa. 

Eu me coloco no lugar dele e desato a rir. Deus, quão estúpido eu poderia ser?

Era depois da meia noite e nem sequer deveríamos estar no local a esta hora. Ele deve ter pensado que eu iria colocá-lo no inferno ou em problemas, talvez ele pensasse que eu era algum tipo de pervertido, esperando escurecer, à procura de sexo no parque, quem sabe? 

O fato de que eu não conseguia parar de olhar para o peito dele, onde a sua camisa estava aberta ou a sua bunda naquelas calças não poderia ajudar o meu apelo.

É claro que ele estava com medo. Eu também ficaria com medo, com um estranho, me rondando.

Ele franziu os lábios, como se tentasse decidir se ele deveria rir também ou apenas correr. 

Eu não queria que ele fosse embora, eu ainda não tinha conseguido o seu número ou descobrir onde ele morava. 

Talvez eu fosse afinal um pervertido, procurando por algo mais na escuridão, e talvez estivesse esperando encontrar esta cara bonita com os olhos escuros e um rabo de cavalo de cor castanha.

 — David, Deus, me desculpe. Eu sei que você acha que eu sou louco mas, por favor, não vá embora.

Pelo menos ele parou de se afastar.

Fechei os olhos e apertei os dedos contra as pálpebras até o mundo ficar em tons de vermelho e preto. 

— Eu moro no centro e eu não quero nem pensar em andar até tão longe. Você tem um carro? Quero dizer, você pode me dar uma carona? Você mora na cidade?

Ele balançou a cabeça. 

— Eu vou ficar aqui na pousada — disse ele calmamente. — Você ainda pode ser capaz de conseguir um quarto para a noite. 

A pousada? Com quem é que ele estava brincando? Era uma fachada, ninguém dormia lá, os andares superiores foram todos decorados com peças da época e os passeios ocorriam a cada trinta minutos até fecharem, o que foi algumas horas atrás.

— Olha, isto já não tem graça. Tem sido um dia comprido, eu perdi o ônibus, eu não tenho dinheiro nenhum e estou com fome, estou cansado, eu estou... — disse eu, exasperado. — Eu só quero ir para casa.

Ele não disse nada a princípio, apenas me observava. Olhei para o chão, arrastei umas folhas secas com os meus sapatos, esperando por ele desatar a correr como parecia que queria. 

Então, vá, queria eu dizer. Deixe-me aqui, eu não dou a mínima.

Mas ele me surpreendeu. 

— Vamos.

Sua mudança de coração foi tão repentina, e eu nem me mexi do lugar.

— Nicholas? Nick. Vamos lá, você pode ficar comigo. Você trabalha nos estábulos?

Eu balancei a cabeça.

— Vamos.—  Ele esperou até eu estar ao lado dele, e então começou a andar novamente, apenas a alguns passos à frente. Nossos passos ficaram a um ritmo assustador que ecoava atrás de nós como se estivéssemos sendo seguidos. Olhei por cima do meu ombro, mas não havia ninguém, ninguém em lado nenhum, só ele e eu e eu segurei a manga de sua camisa para não perdê-lo no meio da noite e do nevoeiro.

Ele tinha uma chave que abriu a porta para a pousada.

— Eu não acho que deveríamos estar aqui — disse eu. Ele ainda não tinha terminado de representar? — David... 

— Está tudo bem.—  Ele empurrou a porta pesada.

Eu esperava que estivesse escuro lá dentro, cheirando a mofo, e fechado até amanhã de manhã, por isso fiquei surpreso por encontrar uma lamparina a óleo sobre a mesa.

Isto poderia não ser seguro.

Em um sussurro, ele disse — Marie sabe que eu chego tarde. Ela deixa a luz acesa para mim.

— Marie?—  A gerente de Recursos Humanos do escritório principal? A que estava sempre pronta para mastigar o meu traseiro, quando eu chegava tarde? Ela sabia que ele ficava aqui até tarde? Eu não tinha certeza se ele estava brincando comigo ou não. — David, isso... 

— Shh—  ele advertiu. — Todo mundo está dormindo.

Todos. Como se nós não fossemos os únicos ali.

Eu esperei enquanto ele trancava a porta e colocava a chave no bolso. Então ele pegou na lamparina e liderou o caminho através do salão até uma escada em espiral estreita que passava o segundo andar, indo até um terceiro andar. Onde geralmente estava escrito «Apenas funcionários”, marcando a madeira velha prestes a cair... eles não queriam nenhum dos turistas nesse andar.

Mas hoje a escada parecia mais forte, a cada passo que dava a madeira rangia fazendo com que David me dissesse para fazer menos barulho.

— Não há ninguém aqui — murmurei eu, mas realmente não acreditava mais no que dizia. O lugar já não parecia o mesmo.

O terceiro andar era um sótão convertido, o teto era feito de vigas mesmo por cima de nossas cabeças. Eu ouvi o vento lá fora, arrastar os ramos ao longo do teto, como murmúrios. A sala não era muito grande, então eu andava atrás dele, a lamparina que ele carregava fazia mais sombras do que luz. No fim do corredor ele parou. Lembrei-me que ás vezes nós brincávamos com as crianças, dizendo que estava assombrado, e era por isso que eles não podiam visitá-lo. A verdade é que era apenas uma escadaria velha. E que não havia tal coisa como fantasmas.

David ficou de lado para me deixar entrar em primeiro lugar. O quarto estava iluminado por uma luz dourada lançadas pelas pequenas chamas no interior da chaminé, não estava quente, mas estava claro, mas elas me fizeram sentir sonolento. 

A cama parecia tão convidativa, mesmo com rendas antigas  e o dossel caindo do teto. Duas poltronas em frente à lareira, uma pequena mesa entre elas que eu tinha certeza que não pertenciam ali... este local estava sem mobília, não estava?

Eu tinha pensado que o sótão era apenas um espaço de armazenamento, nada mais. Será que a Maria realmente sabia sobre isto? 

— David ... —  Olhei para o fogo, para as cadeiras, as janelas fechadas, a cama. Isto não parecia estar certo. Era muito caseiro, demasiado real para estar certo. — Você vai ficar aqui? 

— É pequeno, eu sei.

Ouvi a chave girar na fechadura, e então ele se inclinou perto de mim para colocar a lamparina em cima da mesa. Ele cheirava a fumaça e suor e tinha uma pequena oleosidade agarrada a ele, e um odor acre de vidro quente. Eu esperava que eu não cheirasse a cavalos.

Deus me livre se ele achasse que eu cheirava mal.

— É tudo que posso pagar. 

— Tudo bem.—  Era aconchegante, a cama parecia grande o suficiente para duas pessoas. Se ele me deixasse segurá-lo a noite toda então nós caberíamos muito bem. Sorri ao pensar, acabei de conhecer o rapaz e na minha mente já estávamos dormindo juntos.

Afundei-me em uma das cadeiras, e apoiei os meus pés na lareira e arranquei os meus sapatos. O fogo dissipou o frio que se tinha infiltrado por baixo da minha camisa. — Isto é bom.

Eu desamarrei ainda mais a minha camisa, puxei para abrir um pouco, e recostei-me na cadeira com os olhos fechados. Eu podia sentir ele me observando. Meus dedos desceram enquanto eu abria os olhos, e olhava para ele.

Ele olhava para mim, uma fome nua em seus olhos que eu tinha colocado lá, por mim.

Porra, mas ele era bonitinho, já tinha mencionado isso? 

Até a luz do fogo na sua pele brilhava num tom saudável, o seu cabelo era mais escuro do que me pareceu lá fora, os seus olhos eram como safiras, multifacetadas e espumantes. 

Sentou-se na outra cadeira lentamente, incapaz de afastar o olhar firme de mim. Eu quase podia tocar na vontade dele me tocar.

— Você pode ... —  sussurrei eu.

— Pode o quê?—  Sua voz era profunda e rouca, como se tivesse acabado de acordar.

— Você pode me tocar, se você quiser.

Ele estendeu a mão antes que pudesse se deter, colocou os dedos no meu joelho, então, puxou a mão para trás e limpou a garganta, olhando para o fogo como se tivéssemos feito alguma coisa errada e ele não suportasse olhar para mim por mais tempo.

— Você pode ficar com a cama. Eu vou dormir no chão. É apenas uma noite.

— Você pode dormir comigo.—  Eu mantive minha voz suave, porque não queria assustá-lo. Quando as suas bochechas ficaram avermelhadas, eu acrescentei: — Eu não estou falando sobre isso. Eu não fodo caras que acabei de conhecer. — Ele não me respondeu, e me cutucou com o pé, brincando com o meu. — David, isso é uma idiotice. Cabem ali duas pessoas. Tudo o que nós vamos fazer é dormir.

— Eu não sei.—  Ele olhou para mim e senti-o me despindo em sua mente. Eu esperava que ele gostasse do que via.

Eu puxei os cordões dos meus calções que estavam amarrados e suspirei.

— Você mesmo disse —  apontei eu. — É somente uma noite.

Ficou ainda mais vermelho. — Eu não sou esse tipo de homem que faz algo assim.

Estudei-o. Eu não poderia ter errado, eu nunca estive errado, eu reconhecia os rapazes como ele a milhas de distancia, os meninos que gostam de outros meninos, rapazes como eu. Eu poderia achá-los em uma multidão. Eu vi o interesse brilhando em seus olhos...ele já sabia que eu iria querer o seu número logo de manhã, e eu planejava convidá-lo para sair no próximo fim de semana. Estive esperando muito tempo para encontrar alguém como ele, e não ia deixá-lo escapar tão facilmente. — Algo como o que?

Ele encolheu os ombros, embaraçado.

— Você não gosta de caras?—  Seus lábios se torceram enquanto ele tentava não rir, ele ainda evitava olhar na minha direção. Eu queria que ele olhasse. Atingindo o outro lado da mesa que havia entre nós, eu toquei o braço dele. 

— Vamos lá, David. Eu vejo o jeito que você me olha. Você é o menino mais sexy que já vi em todo o tempo que estive aqui. Estou pensando que precisamos nos unir, você e eu, e eu sei que não vai ser esta noite, mas eu posso esperar. Merda, você parece o tipo de homem pelo qual vale apena esperar, você sabe?

Ele sorriu e correu o dedo indicador em meus dedos. — Você não é daqui, não é?

Eu ri. — O que você quer dizer?

— Você fala engraçado.

Eu ri mais uma vez, surpreendido.

— Não, não no mau sentido...

Agora, ele ria e sua mão estava na minha, ele a segurou em seu braço e os dedos passavam pela minha palma. Este gesto era inconsciente, que ele provavelmente não tinha conhecimento.

— Só um monte de palavras engraçadas, e você fala tão rápido. Eu não sei metade do que você quer dizer, mas eu gosto da maneira como você diz.

— Eu estou dizendo que nós os dois podemos dormir na cama.—  Sorri. — Não estou brincando, eu prometo. Eu gosto de você, David. E estaria mentindo se eu dissesse que não, e eu estou esperando que nós possamos nos conhecer melhor. Você trabalha na casa do vidro?

Ele balançou a cabeça.

— Eu estive a procura de um rapaz como você durante um longo tempo.

— Como se você não soubesse.

Ele apertou minha mão na sua e riu novamente.
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Eu tinha razão. Ambos cabíamos perfeitamente na cama.

Fiquei apenas de boxers. Meu corpo era magro e firme de trabalhar nos estábulos, parecia que estava no paraíso só por poder sair daquela maldita fantasia. David não olhou para mim depois que me coloquei por baixo dos cobertores. Então ele apagou a lamparina, e remexeu na lareira ate a apagar, e só depois de estar escuro o suficiente é que ele tirou as suas próprias roupas.

Eu queria dizer a ele que não precisava ser assim, ele não tinha nada que se envergonhar...eu não olharia se ele não me quisesse. Mas com a luz do luar tênue entre as persianas, eu podia ver sua silhueta e minha imaginação sórdida introduziu o resto dos detalhes. 

Ele tinha braços musculosos, barriga lisa, e uma bunda com umas curvas...de repente eu estava feliz por estar escuro. Vendo-o à luz da lua me excitou, e eu provavelmente teria de dormir sobre o meu estômago, para evitar que a minha maldita ereção não cutucasse ele, enquanto dormiamos.

Ele arrastou-se para meu lado, o farfalhar dos lençóis da cama macia pareciam suspiros. Sem pensar, eu o puxei para mais perto, minha respiração acariciava lhe o pescoço e os ombros, eu olhava para ele no escuro.

Seus olhos estavam arregalados, assustados. Quando se mexeu, a sua mão roçou na minha virilha e meu pau mostrou que estava vivo e duro como um mastro. Ele se afastou rapidamente.

— Nicholas —  sussurrou ele.

Era quase uma pergunta. Mas eu prometi que não ia fazer nada, então passei o braço sobre o seu peito e me enrosquei contra ele. — Shh — eu sussurrei de volta. 

Adorei a forma como ele se encaixava nos meus braços. Já fazia alguns meses que eu tinha dormido com alguém, pressionei meus lábios contra seu queixo, onde um pouco de barba havia começado a crescer, o início de um cavanhaque que levaria anos a crescer.

Ele virou-se em meus braços e apoiou-se contra mim. Sem esconder a minha ereção, ele agora podia sentir como eu estava ansioso por ele. Eu não queria assustá-lo, comecei a afastar-me, mas ele me surpreendeu roçando a sua bunda contra o meu pau.

Então ele pegou em minhas mãos e colocou-as em seu estômago, suspirando como se ele gostasse disso, eu sabia que ele iria gostar por isso beijei a parte de trás do seu pescoço. Ele parecia tão quente em meus braços, tão vivo, eu podia sentir seu corpo inteiro, o seu coração batendo ao mesmo ritmo do meu.

Aninhei-me contra ele como se sempre tivéssemos dormido assim e nos conhecêssemos desde sempre e não só agora, eu o abracei e sussurrei o seu nome, e disse boa noite.


De manhã eu sabia que ele tinha ido embora antes mesmo de eu abrisse os meus olhos. 

A cama estava vazia ao meu lado, meus braços em volta do seu travesseiro. 

Os lençóis cheiravam a mofo. 

Ele tinha levado a lamparina, não estava mais na mesa entre as cadeiras e limpou a lareira, não havia cinzas, nem aparas de madeira, nada que sugiria que esteve acesa a noite anterior. 

Minhas roupas estavam no chão, onde eu as deixei cair, mas as suas desapareceram. 

Ele podia pelo menos me ter acordado antes de ter saído. Eu nem sequer obtive o seu número.

Mas ele trabalhava na casa do vidro. 

Eu sabia onde estava não sabia? 

E passaria por lá na minha hora de almoço só para lhe dar um oi, ou paquerar um pouco mais, ver se eu conseguia convencê-lo a ficar em minha casa hoje à noite. Ele não ia ficar longe de mim tão facilmente.

Vesti-me com o traje amarrotado e desejei poder tomar um banho. Minhas roupas pareciam mais soltas, como sempre acontecia quando eu as usava dois dias seguidos. 

Corri as minhas mãos pelo meu cabelo, esperando que não estivesse fora de controle hoje. Por um minuto, pensei que a porta não abriria, a luz do dia através da janela fechada no final do corredor fazia a porta de madeira parecia mais frágil, a pintura rachada, a ombreira quase solta da parede. Ontem à noite não parecia tão ruim. Talvez eu não tivesse notado. Eu fiz uma anotação mental para mencioná-lo para manutenção.

Correndo pela a escada em espiral, eu coloquei a minha camisa para dentro do meu calção enquanto caminhava, mas perto do fim tive que segurar-me no corrimão e parar...estava perigosa. Ela balançava sob o meu peso quando eu estava perto da corda de segurança colocada nos últimos passos. Jesus, aquilo era assustador. Eu atei o meu calção e fui para o outro lado do salão, quando alguém chamou meu nome.

— Nick!

Virei-me. 

Ângela estava lá com um lindo vestido verde, avental branco amarrado na cintura espartilhada, para que ela não se sujasse na pousada. — Hey Angie .

Eu precisava estar nos estábulos ás 07h45min e senti que estava atrasado, mas talvez ela tivesse visto David sair. Abrandei, e perguntei: — Você conhece aquele rapaz que trabalha com o assoprador de vidro?

Ângela colocou as mãos na cintura e estreitou os olhos. 

— Como diabos você entrou aqui? Você assustou-me, Nick! Todos os barulhos no andar de cima, eu estava começando a pensar que havia algo nessas histórias de fantasmas que vocês fazem. Não estamos nem abertos ainda.

Dada a sua explosão, eu não estava disposto a contar que eu tinha dormido lá em cima, então ignorei a pergunta. — Você não conhece o rapaz? Tem os cabelos castanhos longos usa os presos em um rabo de cavalo? Com uns olhos sensuais.

— Eu já o vi—  disse Ângela cautelosamente.

Normalmente, ela pensava que era bonito, apesar de eu gostar de rapazes, mas o olhar que ela me deu parecia o oposto

— Não, nós não estávamos...—  Disse eu. Mas o que era tão nojento sobre isso? — Você o viu esta manhã? 

— Não. — apontando para a porta, ela acrescentou: — Agora saia antes que você me traga mais problemas. Ninguém deveria estar aqui até abrirmos, nem mesmo os empregados a menos que você trabalhe aqui, e você não trabalha.

Não, realmente? Eu não sabia disso.

Não me movi do lugar, eu queria saber mais sobre David, mas ela cruzou o cômodo, fazendo barulho com a saia, colocou as mãos nas minhas costas me guiou em direção ao hall de entrada. 

— Vamos, Nicky, eu não estou brincando. Você vai fazer com que me despeçam.

Na porta, eu segurei-me ao batente antes que ela pudesse colocar-me para fora. 

— Se você o vir, diga a ele que eu estou procurando por ele.

— Se eu o vir —  ela concordou. — Agora saia .

Lá fora, eu pisquei por causa da luz do sol brilhante e estiquei-me novamente. Alguns turistas já passeavam pelas ruas, o que significava que o primeiro ônibus já tinha feito a sua viagem do dia. Eu não o perderia de novo hoje à noite. Eu queria correr até a casa do vidro, ver se o David estava lá, perguntar por que ele me deixou dormir quando sabia que eu tinha que me levantar e se ele queria fazer algo na hora do almoço. Mas, como no estábulo já havia algumas crianças a esperarem por mim para abrir e eu ouvi os cavalos lá dentro, porque ouviam as crianças e estavam famintos.

Era melhor eu começar a trabalhar e ficar dentro do meu plano original de parar na casa do vidro à hora de almoço.


Eu queria que as minhas calças não fossem tão apertadas, as adolescentes ficavam na cerca para ver-me trabalhar olhando para a minha virilha. Quando eu olhava para elas, riam e desviavam o olhar.

Um pouco depois do meio-dia um dos cavalos começou a mancar. Eu estava curvado, com a pata dianteira do cavalo entre os joelhos, peguei num prego para colocar na ferradura, quando alguém se debruçou sobre a cerca e bateu no meu traseiro, um barulho alto que fez as meninas rirem mais ainda. — Prepare os cavalos, menino — disse alguém.

Eu olhei sobre meu ombro para Jeremy, com o rosto vermelho e suado da forja, camisa suja de suor e carvão. Piscando o olho para mim, ele disse: — É hora do almoço, amigo.

— Você está fora do personagem.—  Voltei-me para cascos do cavalo. Um dos pregos da ferradura tinha subido um pouco e eu trabalhei para frente e para trás, tentando arrancá-la. — Olhe para isto.

A cerca gemeu quando ele subiu.

— Droga que trabalho tão mal feito, um ferreiro que não sabe colocar uma ferradura. Você devia ser abatido. 

— Eu não fiz isso.—  Disse ele inclinando-se, observando enquanto eu trabalhava o prego, bateu em minhas mãos e as empurrou para longe  e puxou o prego com surpreendente facilidade. Ele era forte, isso eu podia dizer dele. — Verifique com Barrett. Boa ferradura, porém, você não acha?

Eu dei-lhe um daqueles olhares que dizia que eu não estava com disposição para os seus jogos, mas Jeremy pegou um novo prego do chão e entregou-me. 

— Você — eu disse rindo e abanando a cabeça. — Isso foi o que ele disse na noite passada.

— Quem?—  Jeremy entregou-me um pequeno martelo e assistiu, com as mãos sobre os seus joelhos, enquanto eu martelava a ferradura de volta ao lugar. — Você finalmente encontrou alguém para foder?

Ao ver o meu sorriso, ele gritou bem alto, fazendo com que as meninas rissem novamente. — Nick arranjou um traseiro ontem à noite meninas.

Eu chutei a perna dele. — Cale a boca.—  Se Marie ouvisse os palavrões assim na frente dos turistas, ela teria um ataque.

— Quem é?

Eu não respondi imediatamente, continuei a bater na ferradura. Quando eu tinha acabado e que o cavalo estava trotando, levantei-me e limpei as mãos nas minhas calças. — Ele trabalha na casa do vidro.

Jeremy deve ter pensado que era a coisa mais engraçada que ele tinha ouvido o dia todo. Ele riu, até cair no chão, ele mal se endireitava. — Jesus — ele suspirou. — Isso é tão clássico. Ele é um soprador de vidro? — disse ele levantando-se, enquanto eu juntava as minhas ferramentas e voltava para o celeiro, ignorando o riso. Ele estava começando a me irritar.

— Então ele tem uns lábios com musculosos. De soprar no vidro. Isso não é tudo o que ele sopra ou chupa, hein? — Ele me seguiu até o estábulo.

Joguei as ferramentas no canto, meu deus só me faltava bater-lhe na cabeça com a marreta, rindo e gozando de mim, e do David, mas principalmente de mim. Que diabos ele estava ali fazendo de qualquer maneira? — Não tem nada melhor para fazer?

— É hora do almoço.—  Ele me seguiu para fora e viu como eu dava a bomba para lavar as mãos. Quando a água fria espirrou da bomba, ele enfiou as mãos por baixo das minhas. — Oh espera, ele trabalha na loja de vidro? Você tem certeza?

— Isso foi o que ele disse.—  Eu esfreguei a grama a sujeira das minhas mãos. Eu não gostei da mudança repentina do seu humor, ou a maneira como ele franziu a testa para mim. 

— Por quê? Tem o cabelo comprido. E é um aprendiz de lá. Realmente tem uns impressionantes olhos. O nome dele é...

— Ele?—  Jeremy sacudiu a cabeça. A bomba parou e nós limpamos as nossas mãos aos nossos traseiros para secá-las. — Desculpe ter que lhe dizer isto, amigo, mas ele está saindo com um dos caras do campo de batalha.

— Não, ele não está.—  Ele não tinha mencionado qualquer pessoa na noite passada. É verdade, nós também não falamos muito, só flertamos um pouco e depois fomos dormir, mas porra, ele sabia que eu estava atrás dele, e parecia que ele queria a mesma coisa, e a maneira como ele se apoiou contra mim na cama, eu tenho certeza que ele não estava pensando no seu namorado. — Ontem à noite ele estava interessado em mim. Você está enganado

— Olha, eu tenho a certeza, ok? Eu saí com a irmã na semana passada. Ele está vendo alguém. Sinto muito.

Olhei para Jeremy por um longo momento. 

— Eu não acredito em você.

Ele pareceu surpreso. 

— O quê? Nick, por que eu iria mentir?

Eu encolhi os ombros. 

— Eu não estou dizendo que você está mentindo. Só estou dizendo que você está errado. Pode ser um aprendiz de diferente, tem que ser.

— Ok—  Jeremy agarrou no meu pulso e me puxou levando-me atrás dele. — Nós vamos perguntar a ele. Ele está vendo aquele outro cara, Paul qualquer coisa, eu não sei o nome dele, mas se eu estiver certo, você paga o almoço.

Eu tropecei enquanto tentava acompanhá-lo. Jeremy era um homem grande e facilmente me puxou ao longo da calçada atrás dele como uma criança. — Eu não lhe vou pagar nada se forem duas pessoas diferentes .

— Se não forem ... —  ele prometeu — ... nós dois vamos lhe dar um ponta pé no traseiro dele por se meter contigo. Mas mesmo assim você ainda vai ter que me pagar o almoço.

Parou do lado de fora da forja tão rápido que fui contra ele.

— Jeremy...

Eu segui o seu dedo que apontava para um jovem da nossa idade que estava encostado ao lado da loja de vidro. Ele tinha o cabelo loiro com cachos e estava apertado. Ele usava um dos casacos vermelhos que eram a marca de um soldado britânico. Suas mãos estavam nos bolsos, enquanto esperava por alguém.

Ele não se parecia nada com o David. O David não parecia interessado em rapazes enquanto aquele os olhava enquanto passavam. Mas na noite passada, ele parecia muito interessado em mim. O soldado era bonito, mas não para mim.

Jeremy deu-me uma cotovelada quando a porta se abriu e outro ator saiu.

Um comerciante, obviamente, vestindo a mesma roupa de David, ambos representavam o mesmo papel, ele tinha os cabelos ruivos. Era muito branquinho, e o seu corpo muito grande, cintura, braços, pernas muito encorpadas, o seu traseiro parecia nunca terminar. 

— Esse não é ele .— suspirei aliviado. — Não, nem se parecem, graças a deus. 

— Mas esse é o aprendiz de soprador de vidro.

Eu ri e balancei a cabeça. 

Do outro lado da rua o rapaz de casaco vermelho tocou no braço do rapaz, foi a única coisa que deu a entender que poderiam ser mais que amigos.

— Tem certeza que não é ele?

— Não estava assim tão escuro.—  Os dois homens desapareceram na multidão.

— Ótimo—  disse ele fazendo beicinho — mas eu estava certo. Ele está vendo aquele cara. Então você ainda me deve o almoço.  

Eu poderia pagar-lhe algo, já que não era David, ontem tinha sido só sobre o David e eu, e eu mal podia esperar para estar com ele novamente.


O resto do dia passou como um borrão de rostos e nenhum deles era o dele. Eu comprei um sanduíche para Jeremy na pousada para almoçar e nos sentamos na relva. 

Às cinco horas os turistas começaram a rarear e chegou a hora de limpar os cavalos e ir para casa. Eu não estava preocupado em pegar o ônibus, gostava de sentar-me na praça e descontrair um pouco primeiro, apreciar a colônia sem toda a agitação de visitantes, eu estaria mentindo se dissesse que parte de mim esperava que David aparecesse outra vez esta noite.

Me chamem de supersticioso, mas eu deitei-me por baixo da mesma árvore e olhei para o mesmo céu sob os mesmos ramos. Só que esta noite, não havia muito nevoeiro e não era escuro ainda. Em torno de mim a colônia ficou em silêncio, e os sons dos turistas iam desaparecendo com o crepúsculo. 

O céu se aprofundou de um azul pálido ao índigo escuro, e quando ouvi os passos firmes de Greg sobre a calçada, me perguntei se eu deveria perguntar a ele sobre David. 

É claro que Greg saberia dele, ele caminhava cada centímetro deste maldito sitio todas as noites. 

Empurrei-me até ficar numa posição sentada, abraçando meus joelhos no meu peito enquanto esperava que ele aparecesse.

Eu ouvi meu nome sendo chamado no escuro.

— Nicholas!

Era a voz de David, e não a de Greg. 

Eu não consegui conter um sorriso bobo nos meus lábios enquanto me levantava e limpava a erva do traseiro. Quando eu olhei em volta, vi David correndo para mim, se materializando do nada.

— Ei, Nicholas— disse ele sem fôlego. Ele me lançou um rápido sorriso que iluminava os seus olhos. — Eu esperava que nos encontrássemos novamente.

Com uma risada, toquei em seu braço, só para provar para mim mesmo que ele estava ali. Ele cobriu a minha mão com a sua e abaixou a cabeça quando eu sorri para ele.

— Eu não quero parecer presunçoso —  sussurrou ele. — Mas eu pensei em você todo o dia. E não conseguia pensar em mais nada.

Inclinei-me para beijá-lo, mas Davi virou o rosto antes que os nossos lábios se encontrassem.

— David —  murmurei contra o seu rosto. Ele cheirava a vento selvagem e ... — Eu não estou vendo ninguém.

David tentou dar um passo atrás, mas meu braço serpentou em volta da sua cintura e eu o puxei para perto.

— Não aqui Nicholas. 

Eu levei o lóbulo da orelha entre os dentes e mordi delicadamente. Ele tremia em meus braços. 

— Eu pensei que talvez não tivesse a chance de vê-lo hoje—  murmurei eu enquanto lhe dava pequenos beijos no pescoço. — Hoje à noite, você está ocupado? Porque estou pensando que podia voltar comigo e irmos até minha casa. O último ônibus ainda não saiu. Talvez possamos encontrar alguma coisa para comer? Ou ir ao cinema, ou simplesmente ver televisão, o que você quiser. Diga-me que você vai para casa comigo, por favor, me diga isso.

David riu e afastou-se do meu abraço. 

— Nicholas —  suspirou ele. Passou a mão pela testa e pela primeira vez, percebi como ele estava cansado. — Eu não posso, estou exausto.—  Ele forçou um sorriso. — Eu tinha que entregar as taças na plantação. Você deveria ver as taças. Demorou horas para moldar o vidro para ficarem translucidas. Elas são lindas.

— Você fez isso?—  A casa do vidro sempre atraia muitos turistas, mas era difícil de acreditar que todos esses complicados objetos de formas tão delicadas começaram como sujeira.

Mas David sacudiu a cabeça. 

— Não fui eu. Eu sou apenas um aprendiz, lembra? Eu nunca tinha soprado antes. — o gracejo desagradável de Jeremy veio-me à cabeça e eu mordi-o de volta antes que eu disse-se em voz alta.

— Nunca? 

David corou como eu esperava que fizesse. Eu gostava da cor em suas bochechas. Puxando-o para mim, eu o envolvi em meus braços e desta vez eu o beijei na boca rapidamente, antes que ele se pudesse virar. 

uando ele gemeu contra a minha boca, a minha língua lambeu os lábios e tentou separá-los e encontrar uma maneira para entrar.

— Não aqui — disse ele novamente, e ele olhou em volta para ver se alguém tinha visto. Fugindo de mim, ele recuou. — Eu esperava...

— Esperava o quê?—  Eu ainda segurava seu pulso, e eu o queria perto de mim novamente, então dei um passo em direção a ele.

Ele deu um novo passo para trás, e saiu da grama para a calçada, e eu o segui.

— Talvez ... — ele perguntou, e eu assenti com a cabeça para mostrar que eu o estava ouvindo. — Se não há ninguém esperando por você em sua casa...

— Não há.—  Meu coração batia contra as minhas costelas enquanto eu esperava ouvir o que ele ia pedir. Eu esperava que ele quisesse a mesma coisa que eu queria.

Ele respirou profundamente.

— Então, talvez você gostasse de... Eu nunca perguntei isso antes a alguém, você vai ter que me perdoar, mas talvez você queira ir... 

Ele vacilou e eu apertei-lhe o pulso, incentivando.

— Eu não sei ... — ele sussurrou. E então, com um só fôlego, ele perguntou: — Talvez você gostasse de ficar comigo de novo? Eu sei que eu disse que era somente por uma noite e foi, eu vou entender se você não quiser, fique à vontade para dizer não.

— Sim .

Ele olhou para mim, surpreendido, e eu ri.

— Deus, eu adoraria.

Um sorriso lento se espalhou por seu rosto. — Realmente? 

Fechei a distância entre nós passei o meu nariz contra o pescoço dele várias vezes, cheirando-o, eu amava o seu cheiro. 

— Sim, realmente.


No seu quarto a lareira tinha o fogo baixo e ele colocou mais lenha. 

Ele não olhava para mim, agora que estávamos sozinhos. Sentei-me numa das poltronas a observá-lo curvado para o braseiro, alimentando-o com pedaços de pergaminho fino, havia um milhão de coisas que eu queria perguntar a ele, um milhão de coisas que eu queria saber sobre ele. 

Quem ele era, e de onde ele vinha e o que ele fazia para se divertir, se ele gostava de mim, se tinha estado de alguém antes, se ele achava que nós poderíamos ter uma chance juntos. Mas nenhuma das questões soou bem na minha mente e por isso fiquei calado.

O baixo crepitar das chamas e o vento fraco contra as persianas encheram o silêncio em torno de nós. Quando ele parou, eu coloquei meus braços ao redor da sua cintura e puxei-o para o meu colo.

— Nicholas —  ele riu.

Eu adorava sua risada. — O quê?—  Eu perguntei, sorrindo. Abracei-o até que ele relaxou contra o meu peito, uma mão no meu joelho e a outra segurando o braço da cadeira como se estivesse assustado.

Eu coloquei a minha mão por baixo da dele e ele entrelaçou os seus dedos nos meus, apertou meu joelho e riu novamente. Com a minha outra mão esfregava seu estômago em círculos lentos, pressionando a camisa contra a sua pele enquanto enterrava o meu nariz no cabelo longo da sua nuca. — David — murmurei, beijando-o.

Ele fechou os olhos e gemeu baixinho. 

Seus dedos apertavam os meus quando eu beijei o meu caminho em torno de seu ombro, empurrando sua camisa para o lado com meu queixo, lambendo o suor e saboreando o seu gosto, puxei-o para mais perto de mim. Deixei a minha mão começar a fazer círculos maiores e descer, roçando o cós das calças e, em seguida, comecei a fazer menores enquanto, roçava a protuberância em sua virilha.

Enquanto lhe beijava a garganta, puxei os cordões dos calções, com agilidade até os ter aberto e comecei a esfregar com os meus dedos a sua espessa ereção. Sua mão subiu pela minha perna, tocando no meu pau por cima das calças, soltando pequenos suspiros.

Suavemente comecei a tocar no seu eixo enquanto o livrava dos calções enquanto ele me beijava com os lábios úmidos e gananciosos. 

Ele suspirava contra o meu pescoço enquanto eu o acariciava. Devido ao brilho da luz do fogo pude ver o seu pau duro, enquanto acariciava a ponta inchada e vermelha, ele estava tão duro,  e já estava perto do orgasmo.

Quando ele explodiu, ele gemeu o meu nome e encheu a palma da minha mão com seu sêmen.

Virando-se nos meus braços, ele me olhou nos olhos por uma eternidade. Aquele olhar foi suficiente para me fazer ficar duro. Antes que eu pudesse fazer algo, ele escorregou do meu colo até ao chão.

Empurrou os meus joelhos afastando-os, ele trabalhou os cordões dos meus calções até estarem abertos, em seguida, colocou o meu pau em sua boca. Segurei os braços da cadeira e, senti a sua língua com fome, chupando, lambendo fortemente, caramba! Eu gozei rapidamente e explosivamente, enfiando-me o mais fundo na sua boca que consegui.

Enquanto eu recuperava ele voltou a sentar-se sorrindo, e sussurrou meu nome. — Estou contente por ter decidido passar a noite.

Eu provei a mim mesmo em seus lábios e ele me fez ficar duro novamente só de olhar para mim do jeito que ele fazia, com aqueles os olhos azuis, tão azuis que pareciam que liam o meu coração. 

— Eu também .


Ele havia desaparecido ao amanhecer.

Eu não fiquei surpreso. 

Nu, eu desembaracei as minhas pernas dos lençóis e estiquei-me na cama, ainda quente com o calor dele. Meu corpo doía com a lembrança de seus beijos quentes e eu podia ainda senti-lo em mim, suas mãos no meu corpo, seus lábios contra os meus, como um fantasma me tocando. 

Eu estava me apaixonando por este rapaz. 

A minha mente rodopiava num turbilhão emocional, era terrível e maravilhoso, tudo ao mesmo tempo.

Lá embaixo, estava a meio caminho da porta quando Ângela me viu.

— Nick !—  disse ela 

— Eu sei, eu sei. — Bati no ombro dela e girei em redor dela. — Eu vou colocar você em problemas, você já me disse ontem .

— Você não encontrou outro lugar para brincar?—  Ela soprou o cabelo do rosto e olhou para mim. — Quero dizer, realmente. O que os turistas vão pensar?

— Fiz a cama —  disse eu, na defensiva. Abrindo a porta, saí para uma manhã brilhante. — Realmente, Angel, me desculpe. 

Ela segurou a porta aberta e fez uma careta. 

— Se você está arrependido, então não faça isso novamente.

Eu ia dizer-lhe que não faria, mas se ele me pedisse hoje de novo? Eu não poderia dizer não, quando só de pensar nele me fez ficar com tesão. Eu queria encontrá-lo e prendê-lo e levá-lo de volta para o quarto no final do corredor e, finalmente, fazer amor com ele até que nós dois estivéssemos cansados demais para nos mover.

— Nicholas? — disse Ângela. Ela estava esperando por uma resposta.

Eu encolhi os ombros. — Eu disse que estava arrependido. Droga, você também salta assim sobre ele quando ele sai?

— Eu não o vejo sair.—  Houve um amuo na voz dela que sugeriu que ela gostaria de pegá-lo apenas uma vez para que ela pudesse gritar com ele também.

— A que horas você chegou aqui? 

— Há cerca de uma hora atrás. 

E eu pensando que ele tinha saído apenas alguns minutos. Quando eu acordei, ainda podia sentí-lo contra mim, o travesseiro ainda detinha o formato da sua cabeça. Ele não podia ter saído há mais de uma hora. Não podia ser. — Bem, você perdeu-o por segundos.

Ela estreitou os olhos, e olhou para a rua, os poucos turistas já andavam por lá poderiam tê-lo visto quando ela não o fez. — Ele acabou de sair?

Dei de ombros novamente. — Eu não sei. Angie, eu vou chegar atrasado

— Eu não o vi—  disse ela novamente. — Nicholas ... 

— Desculpe. —  Corri os degraus da pousada, cansado da sua tentativa de arruinar meu bom humor. — Eu tenho que ir.


Ao meio-dia, Jeremy veio pelas cavalariças e me observou a colocar a sela nos cavalos.

Eles tinham que ser montados todos os dias para mantê-los em forma, mesmo que não fosse para o show. Um dos cavalos era uma velha égua, o outro era um garanhão que costumava ser usado na batalha de Bunker Hill
 até um dia ter ficado coxo. O terceiro era um jovem potro, Marie os queria treinados para o passeio de carruagem. Quando já tinha os três selados, Jeremy ergueu-se sobre o garanhão e começou a pavonear-se ao redor como se ele não tivesse mais nada que fazer.

— Eles estão contratando forjas de novo?—  Eu balancei na sela da égua.

— Você está sempre por aqui, eles estão indo dispensar o seu traseiro em breve, retirando-o do trabalho dos estábulos. — Ele riu. — Então o que você vai fazer?

— Vou sair da forja, e vou passar o dia todo olhando para outro lado da rua para o meu rapaz.

Jeremy não respondeu. Ao contrário, ele se inclinou para baixo sobre a cabeça do cavalo, dirigindo-o ao redor dentro da cerca, empurrando-o mais rápido até que só ouvia o som dos cascos. Eu sabia que a égua não o podia acompanhar, mas eu sai trás de Jeremy, que abrandou um pouco para entrar a um ritmo constante de modo a ficar ao lado da égua.

— O que você acha disso?

— Do quê?—  Ele mexia com as rédeas, fingindo que não se lembrava do que estávamos falando.

Atravessei o quintal, levando a égua enquanto Jeremy tentou se afastar de mim. — Jeremy espere.—  Quando eu estava perto o suficiente eu me inclinei e peguei as rédeas do cavalo para que ele não fugisse — O que há de errado?

— Nada está errado.

Mas ele não olhou para mim e eu o conhecia o suficiente para saber que ele estava mentindo. Baixei a voz para os poucos turistas que estavam no local não me ouvissem. — Mentira. Fale comigo .

— Estou falando com você.—  Ele balançou as rédeas para eu as soltar. — Vamos lá, Nicholas.

Mas eu não fiz. 

Eu puxei o freio, forçando o cavalo a um passo mais perto da minha égua, a perna de Jeremy bateu contra minha. — Diga-me porque você está aqui.

— Porque eu sou seu amigo.—  Ele não olhava para mim. — Porque é hora do almoço. Eu não sei, Nick, porque eu queria montar o maldito cavalo, ok? Deixe isso para lá.

— Você veio para me dizer algo.—  Pela maneira como ele me evitou, não podia ser qualquer coisa que eu queria ouvir. — É sobre David? É isso? — Quando ele não respondeu, eu puxei o freio novamente, fazendo a cabeça do cavalo virar, o cavalo tentou-se livrar de mim. — Jeremy ?

Com um suspiro meu amigo disse: 

— Ele está mentindo para você, ok? Ele não é um aprendiz de soprador de vidro. Ralph é o único aprendiz lá. Não agite sua cabeça, Nicholas, eu perguntei. Fui lá esta manhã e pedi para falar com o aprendiz e Malph chamou o Ralph. Eu não disse que não era ele mas sim o outro e ele disse que não havia outro, só ele. Só ele. 

Ele bateu no meu pulso com as rédeas, um leve tapa que eu nem senti. Mas eu soltei os freios, apenas para deixá-los cair da minha mão. 

— Ele não está mentindo.—  não podia ser. — Jeremy, você está errado.

Ele esperou que eu respondesse, mas eu não podia. 

— Você não precisa de alguém assim.

Lembrei-me da maneira que eu me senti ontem à noite, ele nos meus braços, amando-me, abraçado a mim. 

Lembrei-me da maneira que eu me senti esta manhã, tão quente, tão vivo. 

Lembrei-me das minhas esperanças de um relacionamento com este rapaz. 

— Você não sabe do que preciso. 

Eu precisava me sentir assim, como se eu estivesse caindo e nunca batesse no chão. Eu precisava de me sentir assim todos os dias da minha vida, e David Henry foi o único que me fez sentir assim, então eu precisava dele. — Ele não está mentindo para mim.

— Como você sabe?

Eu ouvi o desafio de desespero na voz de Jeremy, ele queria que eu estivesse certo. Ele era meu amigo, não era? Ele só me queria feliz. Foi por isso que ele tentou falar com David, certificar-se que ele era o certo para mim, dando uma de irmão mais velho, porque ele queria que eu fosse feliz.

— Nicholas, eu perguntei. Ele não trabalha lá.

Olhei para as rédeas em minhas mãos, apertei tão forte que eu não poderia sentir o couro em minhas mãos. 

— Talvez ele trabalhe em num dos outros sítios. Ele nunca disse que era nesta casa de vidro. Ele é só um aprendiz, é tudo. Eu apenas pensei que fosse daqui.

Jeremy ficou olhando para mim, e a raiva desapareceu do seu rosto.

— Por que é que ele está aqui, então? Todas as noites? O que é isso?

— Talvez ele trabalhe a tempo parcial. Talvez ele somente  venha me ver. Foda-se, Jeremy, eu não sei! Mas não é assunto seu!

Ele começou a afastar-se. 

— Jeremy —  gritei, mas ele não parou, continuou em frente, através do pátio até ao interior sombrio do estábulo. — Jeremy espere!—  Saltei da égua, seguindo ele, mas quando cheguei ao estábulo, ele já estava na rua, desaparecendo na multidão. 

Droga.


Eu não pensei que David tivesse mentido. 

Por que me preocupar? 

Ele não tinha nada a ganhar. 

Eu já gostava dele. 

Eu estava louco por ele, eu me apaixonei no momento em que olhei nos olhos dele, tão escuros, tão azuis, como dois lagos congelados no inverno. Ele podia dizer que era um famoso ator assumindo o papel na colônia e eu queria estar com ele na mesma. Ele poderia ser algum estudante universitário desempregado, que só gostava de ficar aqui e eu ainda sentiria o mesmo.

Eu ainda o queria. 

Ele não tinha que trabalhar aqui. 

Ele não tinha que ser alguém especial, porque ele já era especial para mim.

Esperei por ele depois do trabalho, no mesmo local, estava nebuloso de novo assim eu não adormeci. 

Eu não queria fechar os olhos e perdê-lo quando passasse, o vento forte agarrava as árvores e os edifícios e abafavam os passos que ouvi. 

Eu achei que tinha o ouvido. 

Era um passo firme, mas depois vi...era Greg, parando nas lâmpadas para iluminar o caminho.

Levantei-me, e limpei a erva úmida dos meus calções e gritei: 

— Ei, cara .

Greg virou-se ao som da minha voz, olhando através da névoa, e sorriu quando pisou na calçada.

— Ei rapaz. Você vai perder o ônibus.

— Não, eu não vou.—  Com as mãos em meus quadris eu olhava para a lâmpada, observando a forma como a sua chama lambeu ao redor do pavio dentro da caixa de vidro, esperando até que ela pegasse fogo antes de eu falar de novo. — Deixe-me perguntar uma coisa. Você sabe tudo o que se passa aqui à noite, certo?

Eu pensei que, se alguém soubesse de David, seria Greg. O seu turno começava ao anoitecer.

Talvez ele tivese visto David ao redor quando ele estava aqui fora iluminando as lâmpadas.

— A maior parte. Não há muitos que ficam depois de fechar. Está à procura de alguém?

Eu encolhi os ombros. 

— Não na verdade.—  Segui-o até a lâmpada seguinte e vi quando ele acendeu o pavio. — Bem, mais ou menos.

— Mais ou menos?—  Ele sorriu e agora com uma piscadela ele acrescentou — Eu vi você esperando nas últimas noites. Mariel ficará chateada se ela te encontrar aqui depois de eu sair, você sabe.

— Eu sei.—  Mudou-se para a luz seguinte, e eu segui atrás dele como se eu fosse um aprendiz, aprendendo a acender as lâmpadas para manter o manto da noite suspenso sobre a colônia. — O nome dele é David.

Se Greg ficou surpreso, ele não mostrou. Acho que ele já sabia, da mesma forma que Jeremy sabia antes mesmo de eu dizer que gostava de rapazes. — Cabelo castanho longo, e olhos azuis — acrescentei eu , e então esperei. Quando ele não respondeu, eu perguntei — Você já o viu?

Greg encolheu os ombros. — Não é possível dizer se o vi ou não. Muitos dos meninos por aqui se encaixam nessa descrição.

Eu ri. — Não é como se estas ruas estivessem cheias de pessoas a esta hora da noite.—  Eu não podia nem mesmo ver os edifícios com o nevoeiro, e esperava não perder David com tudo isto. 

Eu deveria ter ficado na árvore onde ele me encontrou na noite passada, mas eu tinha seguido Greg pela rua e a arvore já não se via. Eu não sabia exatamente onde estava agora, e realmente não apreciava a ideia de ir procurá-la sozinho no escuro.

Pelo menos tinha Greg comigo, e ele tinha luz, talvez David o visse 

— Eu, você e os fantasmas —  disse Greg. Seus olhos brilhavam e a sua boca se contorceu, tentando não sorrir. Eu não sabia se ele estava brincando ou não.

— Fantasmas ?— perguntei eu com um sorriso. — Isso é só porcaria que inventam para os turistas. A pousada está assombrada, certo? Inquilinos do terceiro andar fazem barulho, as tintas da casa de vidro se misturam, coisas assim. Quais são os outros? 

— Passos em noites de nevoeiro.—  Ele atravessou a calçada com a lâmpada seguinte. Os ecos dos seus sapatos nas pedras da praça mal-assombrada, enchendo o ar que nos cerca. — Um assobiar depois de escurecer. Uma luz no andar superior da pousada, por trás das janelas fechadas.

— Eu posso te dizer que não é assombrada...—  Eu ri. — ...e falo por experiência pessoal.

Greg levantou uma sobrancelha, interessado, e eu abaixei minha voz. 

— Promete não contar?

Ele balançou a cabeça.

— Eu passei as duas últimas noites no terceiro andar, e eu não vi um fantasma ainda. Verdade, eu não estava procurando, mas eu teria notado algo assim, certo?

Ele estreitou os olhos. 

— Nick, você não devia...

— Eu sei.—  Eu sabia, mas não me importava, porque eu estava muito envolvido com David para me preocupar com isso. Eu me sentia invencível, ninguém saberia, ninguém diria nada. Talvez hoje eu falasse a David sobre os fantasmas, só para assustá-lo um pouco ... eu gostaria de senti-lo encolhido contra mim apenas fingindo que estava com medo para que eu pudesse beijá-lo e prometer protegê-lo, mantê-lo seguro.

Só de pensar nele me fez começar a olhar em redor novamente. Ele já deveria de estar aqui. 

— Você disse que não iria dizer.

Desta vez, quando ele seguiu em direção a próxima lâmpada, eu fiquei para trás e não o segui. 

— Você pode ir em frente. Eu vou esperar por ele aqui.

Sobre seu ombro, Greg disse — Você tenha cuidado. Cuidado com os fantasmas.

— Não existe nenhum.—  Eu ri e observei ele afastar-se pela névoa como uma televisão ficando com estática, até que ele desapareceu completamente. Só agora me apercebi como estava frio, parecia gelo, o mundo tinha desaparecido no nevoeiro até que eu não podia sequer ouvir os passos de Greg nas pedras. 

Abracei-me com os meus braços e estremeci.

Não consegui pensar em mais nada para fazer, fui para a pousada. Talvez eu pudesse encontrar David lá.

A pousada estava fechada, como devia estar a cada noite, só que David abria a porta, por isso eu sabia que não podia estar aberta. De um lado do vestíbulo estava um banco de madeira, sentei-me, e estendi-me ao longo do seu comprimento, cruzei o meu braço sobre a minha testa e fechei os olhos. 

Eu ia esperar por ele aqui. Pequenos sons soaram ao redor, sombras distorcidas pela neblina. 

Fantasmas, pensei sorrindo para mim. 

Sim, certo. 

Greg era uma peça.


Ouvi passos ao longe, alguém atravessou a praça, e porque ainda podia ser Greg, eu não me mexi. 

Mal abri os olhos e só via o nevoeiro, esperando. Havia uma lâmpada na rua da pousada, um pequeno círculo de luz no meio das trevas, e ele piscou, ameaçando desligar-se, em seguida, queimou de volta à vida mais brilhante do que nunca. A névoa escura cresceu de espessura, condensada em volta de uma silhueta, e depois apareceu David.

Meu Deus, pensei, vendo-o caminhar de cabeça abaixada, as folhas deslizaram em toda a calçada para sair do seu caminho. 

Ele era lindo, um anjo. 

Então ele se aproximou. 

Ouvi seus passos firmes e o seu assobio morreu em seus lábios quando ele reparou em mim no banco. 

Eu estava sendo idiota. 

Ele não era um fantasma, ele era real e eu o tinha segurado em meus braços e beijado aqueles lábios rosados. 

Eu sabia que ele era real, era meu. 

Não era um fantasma perdido na noite. Quando estivéssemos no andar de cima, talvez eu lhe dissesse o que Greg tinha contado sobre os fantasmas e que eu ia mencionar que, por um momento eu pensei que ele também poderia ser um. E ambos iríamos dar umas boas risadas sobre isso.

Fiquei quieto enquanto ele se aproximava. 

Eu queria que ele pensasse que eu estava dormindo e me beijasse para me despertar. E queria que ele me abraçasse de novo. E queria sentir suas mãos no meu corpo e os seus lábios na minha pele, eu queria que ele ficasse comigo até que eu acordasse na manhã seguinte. 

Eu não queria que ele me deixasse novamente.

Mas ele não se aproximou de mim. 

Em vez disso, ele percorreu as etapas que conduziam à pousada, uma mão no corrimão, e o seu olhar em mim. Eu não gostei daquela cautela que vi lá. E não gostei dos seus ombros rígidos ou da linha firme da sua boca ou do jeito que ele agarrou o corrimão apertando-o até os nós dos dedos ficarem brancos.

O que aconteceu com o garoto que esteve comigo na cama hoje de manha? 

Aquele que não podia parar de me tocar? 

Eu queria aquele garoto de volta.

— Nicholas —  ele suspirou.

Desisti de fingir que estava dormindo, eu abri meus olhos e sorri.

— David .

Ele soltou um suspiro que estava segurando todo esse tempo. 

— Nick — ele sussurrou, o alívio no rosto foi difícil de perder. — Por um momento eu pensei que eles estavam certos. 

— Eles quem?—  perguntei eu, sentando-me.

Ele veio para o banco e afundou-se agradecido ao meu lado. Seus olhos queimavam de desejo. 

Fantasmas não tinham os olhos quentes, teriam? 

Eles não têm substância. 

Eles não podiam tocar...?

Eu cobri sua mão com a minha e apertei a sua mão contra o meu rosto, beijando-lhe o pulso. 

Você não podia beijar um fantasma. 

— David —  suspirei eu. Eu amava o nome dele. — Do que você está falando? Quem são eles?

— Os trabalhadores do estábulo.—  Explicou ele — Eu fui ao estábulo esta manhã e pensei em tentar encontrá-lo. Eu não queria que você fugisse como esta manhã.

Eu fiz uma careta. — Eu nã... 

Ele me interrompeu. — Eu pedi para falar com você, mas eles não sabiam de quem eu estava falando. Eu não sei o seu nome de família, eu só pedi para falar com Nicholas, mas eles não sabiam quem era.

— Não há outros trabalhadores no estábulo. Sou só eu, eu sou o único que trabalha no estábulo.— Eu aliviei os meus dedos por baixo da palma da mão, segurei-a no meu colo. — Eu não fugi esta manhã. Você já não estava lá quando eu acordei.

Lentamente, David começou a franzir a testa, os olhos piscando na luz escassa, enquanto olhava para mim.

— Não. —  Sua voz era um sussurro baixo. — Eu acordei sozinho. Eu podia sentir o seu calor, os seus braços ainda em torno de mim, então eu assumi que você tinha saído apenas há alguns minutos. Eu não ... — Ele parou, vincando a testa. — Eu acordei sozinho.

— Assim como eu.

Parecia que ele ia ficar doente. 

— Oh Deus.—  Ele puxou a mão da minha e ficou de pé, dando um passo para trás. — Eles estavam certos. Você não é real. Você é um…

— Eu sou real.—  Levantei-me estendi a mão para ele, eu queria apenas tocá-lo novamente, mas ele deu outro passo, mantendo a distância entre nós. — Como você pode dizer que não sou? David, você tocou em mim. Você me beijou. Como posso não ser real?

Se havia alguém que pudesse ser um fantasma, tinha que ser ele. 

Será que era? 

Tinha que ser ele.

Ele olhou para a rua vazia. Eles estavam sozinhos. 

— Nicholas, não ... — disse ele, baixando a voz. — Alguém nos ouvirá. 

— Somos só nós aqui. Não há mais ninguém aqui, David. Só você, eu e os fantasmas. — Eu tentei rir da piada de Greg, mas de repente ele não parecia tão engraçado. — É só a gente — gritei eu, levantando a minha voz até que fez eco pela praça, como um sino no ar da noite.

Isso o aproximou, ele agarrou o meu pulso e apertou-o firmemente enquanto ele me puxava para a pousada.

— Silêncio .

Ele se atrapalhou com a chave que caiu da fechadura e dançava entre os seus dedos. 

Ele estava nervoso, olhando para cima como se esperasse que todas as luzes da pousada fossem ganhar vida. 

— Você precisava acordar toda a colônia ? —  perguntou ele enquanto virava a chave.

A porta se abriu e ele caminhou para dentro.

— Sinto muito. — sussurrei. Eu o peguei pela cintura e puxei-o para trás, abracei-o, e comecei a beijar o seu pescoço que cheirava a fumaça. — David, eu não queria. Sinto muito. Por favor, acredite em mim, eu sinto muito.

Ele não respondeu. 

Em vez disso, ele saiu do meu abraço e trancou a porta.

Segui-o pela escada em espiral estreita e pelo corredor até ao seu quarto. Fiquei tentado a abrir uma das outras portas do corredor, só para provar para ele que nós éramos os únicos ali, mas quando eu coloquei minha mão em uma maçaneta da porta, ouvi uma tosse abafada do outro lado.

Meu sangue gelou.

Talvez eu fosse o fantasma depois de tudo. 

Talvez David estivesse certo... talvez fosse eu.


No seu quarto, ele acendeu o fogo e despiu-se lentamente. Sentei-me na beira da cama e observei ele tirar os calções e depois a sua camisa.

Tentei tocar em seu rosto, mas ele segurou as minhas mãos apertadas e não os largou. Seu corpo nu implorava por ser tocado, minhas mãos doíam por acariciá-lo, mas ele não me deixou.

— Eles riem-se de mim —  continuou David — Eu sei que eles fazem. Eu não me importo. Porque eu estou sozinho, sem mulher, sem família, um aprendiz, sem nenhuma esperança. Assoprador de vidro! — Ele riu, com um riso amargo. — Não é um negócio muito lucrativo, agora que o rei colocou esses pesados impostos sobre os nossos produtos. 

— O rei? —  Minhas mãos eram como gelo nas suas, e ele esfregou os dedos, trazendo a sensação de volta para eles. — David, o que...

Ele não trabalhava na casa de vidro na colônia. 

Não na minha colônia, que era a única que os turistas visitavam todos os dias do ano. 

O local onde eu trabalhava era uma encenação, era apenas um trabalho, e não havia nenhum rei, nenhuma guerra, nenhuma batalha, tudo isso foi apenas encenado. 

Nada era real...talvez fossemos todos fantasmas lá, jogando com a história, fingindo ser colonos. 

Nada mais do que atores.

Eu só via David durante a noite. 

Em sua colônia, em seu mundo, eu não existia.

Não havia turistas, ele nunca os mencionou e sempre parecia ligeiramente perplexo quando eu falava sobre os visitantes ou as lembranças ou o ônibus, como se ele não tivesse a certeza do que eu queria dizer, mas não queria parar-me para descobrir.

Para ele não era um trabalho. 

Era um modo de vida. 

Ele vivia em uma colônia à beira da guerra, governado por um rei, que vivia no outro lado do Oceano Atlântico.

Meu coração pulou no meu peito e de repente minha cabeça ficou clara. 

Eu não conseguia pensar direito, nem respirar. 

Nem sequer conseguia ver nada, a não ser ele na minha frente. 

Seus lábios se moviam, mas eu não ouvia o que ele dizia, porque eu tinha caído para a cama, que nós compartilhamos, e que ambos tínhamos acordado sozinhos. 

Nós dois iríamos desaparecer na luz da manhã.


— Nicholas.—  Sua voz invadiu o meu sono, devagar ao início, como ondas suaves que quebravam em cima de mim enquanto eu acordava. — Oh, Nicholas.—  A luz iluminava os meus olhos fechados, era a luz da manhã, a luz solar vindo das janelas escancaradas. 

Eu não queria acordar. 

Ele era apenas um fantasma, apenas um sonho. 

Foi por isso que Ângela nunca o viu deixar a pousada, por isso que Jeremy não conseguiu descobrir onde ele trabalhava.

Ele não era real. 

Eu o tinha inventado, porque eu queria alguém para abraçar durante a noite. 

Ele foi o único que assombrou o terceiro andar, quem trabalhou na casa de vidro após o horário, o Greg o ouvia atravessando a praça nas noites de nevoeiro. 

Ele era o fantasma, não eu.

Senti uma mão fria na minha testa, dedos entrelaçando-se através das ondas dos meus cabelos. 

— Nicholas, por favor.—  Sua voz era suave. 

Na luz da manhã, eu estava com medo de abrir os olhos, porque então ele teria ido. 

Ele nunca ficou comigo durante o dia. 

Ele era o fantasma.

Mas seu toque parecia real. Estendi a mão e sua mão agarrou a minha.

— Acorde —  sussurrou ele.

Seus lábios se fecharam sobre os meu. 

Sua boca tinha um gosto tão doce, tão carinhoso, tão real, puxei-o para mim, senti seu corpo contra o meu, aliviei um pouco os meus braços em volta de seu pescoço e os punhos das minhas mãos em seus cabelos. 

Isto era real, tinha que ser. 

Não poderia ser outra coisa.

— David —  suspirei, abrindo os olhos. 

Ele se inclinou sobre mim, com os olhos brilhantes e a pele clara, corada e fresca, e os lábios úmidos. 

Sua língua lambeu os lábios, uma dica para quando alguém disser que os fantasmas não têm línguas, pois eles têm uma boca úmida e olhos brilhantes e pele quente, eles podem te segurar em seus braços e eles com certeza não tem enormes ereções que pulsavam contra sua coxa. 

Seus olhos não vacilaram, e não fecharam-se de prazer, enquanto se mexia contra ele. 

Certo?

— Que horas são?

— Bom dia.—  Ele mexeu o joelho e senti seu pau duro contra a minha virilha. — Você não desapareceu hoje.

— Que dia é hoje?—  Eu não queria dizer o dia, eu queria dizer o ano. — Quando.

Mas ele me beijou novamente, roubando a questão dos meus lábios. 

— Talvez seja o seu tempo... — sussurrou. — Talvez seja o meu. Talvez eu inventei você, ou talvez você tenha me inventado, eu não sei. Por favor, só fique comigo?

Seu corpo estava tão delicioso contra o meu e eu não poderia dizer não. 

Eu não queria dizer não. 

Enquanto estivéssemos juntos, eu não ligava se tinha acordado na colônia ou em outro lado.

Com ele em cima de mim, eu não ligava para o ano em que estava. 

Enquanto estivéssemos juntos.

FIM


�	Tea Party - O nome de "Tea Party" é uma referência ao Boston Tea Party de 1773 (Festa do Chá de Boston), ou o Manifesto do Chá de Boston, uma ação direta dos colonos americanos de Boston, contra o governo britânico e a Companhia das Índias Ocidentais, que detinha o monopólio do chá que entrava nas colônias. No porto de Boston, um grupo de colonos abordou os navios carregados de chá e atirou a carga às águas, em protesto contra o monopólio e o imposto sobre o chá, que consideravam abusivo 


�	 Johnny Appleseed (26 de setembro de 1774 - 18 de março de 1845), nascido John Chapman , foi um pioneiro americano que introduziu macieiras a grandes partes do Ohio , Indiana e Illinois . Ele se tornou uma lenda americana , enquanto ainda vivo, em grande parte por causa de sua espécie e as formas generosas, sua grande liderança em conservação , e a importância simbólica que atribuía às maçãs .


�	- A batalha de Bunker Hill ocorreu em 17 de junho de 1775, principalmente em torno de Breed Hill , durante o Cerco de Boston no início da Guerra Revolucionária Americana . A batalha é nomeado após o adjacentes Bunker Hill, que foi perifericamente envolvido na batalha e era o objetivo original de ambas as tropas coloniais e britânicos, e é ocasionalmente referida como a "Batalha da Raça Hill."






